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COLÍDER ATÉ SETEMBRO
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MATUPÁ

Alto preço
da reposição
reduz abate
de fêmeas
Os preços recordes dos animais de 
reposição levaram muitos pecuaristas 
a reforçar a retenção do rebanho de 
fêmeas nas fazendas brasileiras ao 
longo do ano passado e especialmente 
nestes primeiros meses de 2021. Esse 
movimento foi confirmado por dados 
de abate divulgados pelo IBGE. 
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Divulgação

19 ALDEIAS

159 indígenas
morreram 
com a 
Covid-19

Desde o início da pande-
mia da Covid-19, 159 indígenas 
morreram pela doença em 
Mato Grosso e 19 aldeias foram 
afetadas, entre elas os Xavantes, 
Chiquitanos, Paresi, Umutina e 
Tapirapé. Entre as últimas víti-
mas do novo coronavírus, estão 
a liderança Paresi, Vamdermiro 
Ferreira de Souza Yamore, e a 
liderança Bakairi, Vítor Aurape 
Peruare, da Aldeia Pakuera, terra 
indígena Bakairi, em Paranatin-
ga.	    	      Página - 8

DEM vai 
oficializar 
Mena como 
candidato

Vendo como muito difícil re-
verter a situação da cassação, 
os representantes do DEM já 
pensam no próximo pleito para 
voltar à gestão do munícipio, 
interrompida desde o último 
mês de maio. E para isso os 
democratas trabalham com o 
nome de Bruno Mena para essa 
disputa.		       Página -3

QUASE PESADELO!

Quando a bola rolar para o duelo entre Itália e Turquia, nesta sexta, no Estádio Olímpico de 
Roma, a Euro 2020 terá seu início. E, ao mesmo tempo, terá fim um longo e tenso processo de 
preparação para o torneio, repleto de incertezas, críticas veladas e mudanças de planos.  Página -4
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Começa hoje a Eurocopa 2020!



Indicação de Tasso pode unir o Brasil. Tem 
tudo para repetir o sucesso de Biden

O presidente Fernando Henrique Car-
doso, depois de um jantar que precisou 
ser explicado à opinião pública com Lula, 
retomou hoje, segundo matéria publicada 
na Folha de São Paulo, as articulações em 
torno de um nome que pode unir o centro 
democrático nessa disputa presidencial.

Os índices de rejeição de Lula e Bolso-
naro que lideram as pesquisas são altíssi-
mos. E desde que o STF devolveu a nor-
malidade política para Lula – é bom deixar 
claro que não o inocentou – o centro está 
condenado a se unir para apresentar um 
nome decente ao País e que tenha credi-
bilidade.

Pois bem, hoje, Fernando Henrique 
anunciou que vai tentar unir o PSDB em 
torno de Tasso Jereissati.

Pessoalmente fico torcendo para que 
essa articulação dê certo, pois pode trazer 
unidade e paz aos tucanos e, como colega 
de Tasso Jereissati por oito anos no Sena-
do, posso dizer que o Brasil estaria muito 
bem servido com um político que tem a 
correta noção dos deveres de um homem 
público.

O PSDB só pode buscar a unidade do 
centro se tiver unidade interna e o presi-
dente Fernando Henrique é a liderança 
mais autorizada a promover esse entendi-
mento.

Vencida a etapa do PSDB, que espero 
seja breve, a candidatura Tasso pode de-
colar e finalmente poderemos ter um go-
verno com programa e de união nacional. 
Ele tem capacidade pra isso. Vou elencar 
aqui as razões do meu otimismo.

Tasso Jereissati foi governador do Ce-
ará muito bem avaliado e está em seu 
terceiro mandato como senador da Repú-
blica. Empresário de muita credibilidade 
e tem facilidade também nesse setor. Até 
a sua idade avançada, não é nenhum jo-
venzinho inexperiente, facilita a unidade 
do PSDB e entre os outros postulantes do 

Centro, pois tem a exata compreensão que 
um mandato seria suficiente para colocar 
o Brasil nos trilhos e até para finalmente 
desfazer o grande erro do presidente Fer-
nando Henrique de ter criado a reeleição. 
Tem autoridade moral e credibilidade para 
propor isso. Outro detalhe, até pela idade 
existe muita semelhança de que Jereissati 
pode ser o Biden que o Brasil procura para 
derrotar o populismo de direita e não per-
mitir o retrocesso já barrado nas urnas na 
última eleição.

Há sim um enorme espaço para cons-
truir uma candidatura de centro. Assim que 
fecharam as urnas das eleições municipais 
tive oportunidade de escrever um artigo 
mostrando que o resultado das urnas, do 
eleitor foi muito claro, Nem PT, Nem Bol-
sonaro. Com a decisão do STF devolvendo 
a cidadania política para Lula, os analistas 
passaram pano no resultado das urnas. Só 
pra refrescar a memória, onde Bolsonaro 
meteu a cara perdeu as eleições para pre-
feito e o PT quase foi varrido do mapa. Não 
acredito que a nova narrativa colocada à 
disposição do PT pelo STF possa convencer 
o povo brasileiro.

O caminho a ser percorrido ainda é di-
fícil e esbarra em algumas vaidades, mas 
chegou a hora do PSDB apresentar um si-
nal de maturidade e incensar o nome de 
Tasso. Muito bom para o partido, melhor 
para o Brasil. É hora de colocar as vaidades 
de lado e pensar na urgência de uma can-
didatura confiável de centro.

Fernando Henrique precisa apressar es-
ses entendimentos. A indicação de Tasso 
pode unir o Brasil. Tem tudo para repetir o 
sucesso de Biden.

 

ANTERO PAES DE BARROS É 
JORNALISTA, RADIALISTA, 
ADVOGADO, FOI DEPUTADO 
CONSTITUINTE E SENADOR DA 
REPÚBLICA

Está surgindo o Biden 
brasileiro

Indestrutível?
mete ser o que existe de mais avan-
çado. O recorte da película é feito 
na hora, em máquina específica, 
atendendo exatamente o mode-
lo do aparelho escolhido. Além de 
proporcionar acabamento perfeito 

(ao menos quando se trata 
de produtos de qualidade) 
existe a promessa de grande 
proteção em caso de quedas 
e impactos.

Precisamos, porém, ter em 
mente que nada vai deixar 

seu celular indestrutível, e é fun-
damental manter os cuidados in-
dependente dos itens de proteção 
escolhidos. As chances de danos 
usando película e capinha dimi-
nuem, mas não é por isso que você 
vai deixar seu celular cair, não é 
mesmo?

E a gente vai ficando por aqui. 
Suas opiniões, sugestões e críti-
cas são muito importantes, e você 
pode entrar em contato pelo fone 
(66) 99971-6500, pelo e-mail, ls-
mussi@hotmail.com ou visitar 
nosso perfil em facebook.com/pa-
ginadocareca. Do mais um grande 
abraço, e até a próxima, se Deus 
quiser!

Toda película tem seus pontos positivos e negativos. Veja qual 
melhor se adapta ao seu uso, suas expectativas e seu orçamento 
e mantenha seu celular o mais protegido possível. Usar celular 
sem película, por mais que ele tenha tela com proteção, é uma 
verdadeira “loteria”, visto que as chances de problemas são 
muito, mas muito mais expressivas.

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

Quebrar a tela do celular é, sem 
dúvidas, um dos grandes “pesade-
los” do mundo moderno. Com apa-
relhos que fazem parte do nosso 
dia a dia sendo transportados todo 
tempo, não é difícil que algum inci-
dente venha a causar pre-
juízos. Isso, claro, depen-
de do cuidado de cada um. 
Eu uso celulares há vinte 
e cinco anos e até hoje 
não precisei trocar tela ou 
qualquer outra coisa por 
conta de queda.

Seja como for, imprevistos acon-
tecem, e você deve estar o mais 
preparado possível. Para evitar 
problemas dessa natureza (salien-
to, evitar, não impedir) vale tudo, 
principalmente, nesse caso, o uso 
de capinha e de película.

As películas para tela surgiram 
há muito tempo, e evoluíram para 
tentar proteger cada vez mais o 
aparelho, sem comprometer o uso 
e, evidentemente, foram ganhando 
resistência.

Atualmente existem excelentes 
opções quando o assunto é pelí-
cula, e entre as preferências dos 
usuários temos o vidro 3D o gel e 
o hidrogel.

Entre as opções o hidrogel pro-

ANTERO PAES DE BARROS

Está quase certo que governo e Congresso prorro-
garão o auxílio emergencial até setembro. Vem aí, como 
diz o ministro Paulo Guedes, um programa de subsídio 
de empregos para jovens, batizado de BIP-BIQ. Há tam-
bém planos de reformulação do Bolsa Família.

Programas de renda mínima e de incentivo ao 
emprego serão ainda mais necessários no Brasil. A lon-
ga duração da epidemia no país torna inevitáveis auxí-
lios imediatos, de certo modo improvisados.

No entanto a necessidade de socorro urgente não 
é, em si, empecilho para a criação de um programa am-
plo e melhorado de atenuação da pobreza. Mais do que 
isso, as novas difi culdades sociais praticamente exigem 
um aperfeiçoamento da política social.

A recuperação dos empregos costuma ser tar-
dia nas recessões. Na crise da Covid-19, a demora será 
maior, pois a retomada do setor de serviços —o prin-
cipal empregador, em particular de trabalhadores me-
nos qualifi cados— depende do controle do vírus.

Outro aspecto conjuntural a ser levado em conta 
é o fato de que parte dessa melhora será impulsionada 
pelas commodities. A princípio, tendem a crescer aque-
les setores que ocupam pouca mão de obra.

A escassez de trabalho deve ser maior no caso de 
um país em que o Produto Interno Bruto estará ainda 
quase 2% abaixo do nível de 2014 ao fi nal de 2021 —isso 
se a economia crescer 5% neste ano. Em termos de PIB 
per capita, o nível esperado será 7% inferior.

Além do mais, há o risco de que a economia venha 
a contratar relativamente menos, dadas as mudanças 
tecnológicas e de organização do trabalho aceleradas 
na pandemia e as alterações no padrão de circulação 
de pessoas nas cidades. O cenário é de danos graves no 
mundo do trabalho e de incertezas preocupantes.

Repensar a política social é, pois, um imperativo. 
Propostas de ação de estudiosos do assunto não fal-
tam, uma delas até já transformada em um projeto de 
Lei de Responsabilidade Social, apresentado em 2020 
pelo senador Tasso Jereissati (PSDB-CE).

Esse texto prevê a revisão do programa de renda 
mínima, o Bolsa Família, a criação de um seguro para 
trabalhadores de baixa renda impedidos de ganhar seu 
sustento e um fundo de poupança a ser sacado por jo-
vens que completem os estudos, por exemplo.

Estipula a redução de isenções fi scais e o fi m de 
programas envelhecidos e mal focados, como o abono 
salarial, o salário família e o seguro defeso, numa redu-
ção de gastos que poderia incrementar a nova política 
de assistência.

Trata-se de uma boa base para o debate de uma 
reforma mais ampla e duradoura. Governo e Congresso 
deveriam chegar logo a uma proposta viável, que caiba 
no Orçamento. Há por superar, no entanto, a inoperân-
cia da equipe do Executivo e as tentações populistas do 
presidente da República.

Editorial

Planos sociais

NEGÓCIOS
A Partage Shopping, empresa com atuação 

em nível nacional, adquiriu o controle acioná-
rio de parte do Shopping 3 Américas, fundado 
em 1996. Segundo nota emitida pelo shopping, 
o empreendimento possui duas administra-
ções “independentes e harmônicas”. “A Parta-
ge adquiriu a totalidade do controle do Bloco A 
e do América Center”, diz a nota. O novo player 
prevê investimentos no local nos próximos 
anos.

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM 
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de 
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es-
tado MT informa aos seus leitores que seguirá 
presando pela qualidade da informação neste 
período, porém, com tiragem menor em res-
peito, principalmente, aos seus funcionários. 
Da apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi-
mos uns aos outros. Agradecemos a compre-
ensão!

E AGORA,
FAGUNDES?
A Justiça Eleitoral decretou sigilo no inqué-

rito que investiga o senador Wellington Fagun-
des (PL) pela suspeita de ter recebido R$ 300 
mil em espécie e fora da contabilidade ofi cial 
na eleição de 2014. A acusação consta na dela-
ção premiada do empresário Joesley Batista, 
do Grupo JBS. A PF deverá ouvir em breve mais 
testemunhas do caso, como o deputado federal 
Neri Geller, o próprio Joesley e Ricardo Saud, ex-
-executivo da JBS.

Crédito:: Divulgação 
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Esse texto prevê a revisão do programa de 
renda mínima, o Bolsa Família, a criação de um 
seguro para trabalhadores de baixa renda impe-
didos de ganhar seu sustento
“ “ Será alguém que tomou a vacina e passou por uma transformação?Um 

jacaré invadiu o pátio do Detran, na quarta (9). A “visita” inusitada ocorreu 
pouco antes das 7h, antes que começasse o atendimento aos clientes. O ja-
caré foi encontrado e fi lmado por funcionários no pátio onde ocorre a visto-
ria de veículos. Em vídeo divulgado pelo Instagram Perrengue Mato Grosso, 
as testemunhas mostram o animal próximo a uma escadaria. “E hoje olha 
quem veio fazer vistoria... É bem Mato Grosso. Senhor Jacaré, o que você 
está fazendo aí no seco? Cadê seu carro para fazer vistoria?”, brinca o funcio-
nário em trecho do vídeo. Uma equipe ambiental foi chamada para retirar o 
animal em segurança do local.
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DEM oficializa Mena como 
Pré-candidato em Matupá
CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

Diante do imbróglio 
em que a cidade de Matupá 
está envolvida, depois que 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), resolveu cassar o man-
dato do prefeito democrata 
Fernando Zafonato, o clima 
na cidade é de eleição suple-
mentar que vai acontecer no 
dia primeiro de agosto.

Vendo como muito difí-
cil reverter a situação da cas-
sação, os representantes do 
DEM já pensam no próximo 
pleito para voltar à gestão do 
munícipio, interrompida des-
de o último mês de maio.

E para isso os democra-
tas trabalham com o nome 
de Bruno Mena para essa 
disputa. Mena que já foi ve-
reador por duas vezes, estava 
na chapa eleita ano passado, 
como vice-prefeito de Zafo-
nato, agora ele vem como 
cabeça de chapa na eleição 
suplementar. Em entrevis-
ta ao Diário do Estado MT, 
Mena falou sobre como seu 
nome chegou ao consenso 
da coligação. “A gente cons-
truiu um nome na cidade e 
uma robusta pré-candidatu-
ra e agora acaba chegando 
como nome natural nessa 
pré-candidatura eu era vice 
do Fernando [Zafonato] e eu 
entendo de uma maneira 
natural, porque isso foi cons-

truído ao longo do período e 
aí com todo esse imbróglio aí 
o nome acaba vindo de for-
ma natural, muito por conta 
também do meu trabalho 
prestado”, aponta.

Durante a entrevista, o 
pré-candidato mencionou 
também as bandeiras levan-
tadas por ele, que passam 
por programas habitacionais 
e fazer um comércio forte. 
“Nessa pré-candidatura eu 
procuro ter o mesmo ideal 
pelo crescimento da cidade, 
desde quando eu era vere-
ador, apoiando programas 
habitacionais, fortalecimen-
to do comércio, abertura das 
paralelas, a gente faz esse 
trabalho para expandir o 
município economicamente 
porque as pessoas vão assim 
melhorar suas vidas”, contou.

Mena se apega em uma 
comoção dos eleitores e o 
trabalho realizado em cinco 
meses para garantir sucesso 
na disputa eleitoral, e tam-
bém, uma inconformidade 
como eles foram retirados 
da prefeitura. “Existe uma 
comoção popular porque a 
forma como nós administra-
mos, sempre abertos, juntos, 
tudo o que a gente estava 
fazendo era muito às claras, 
muito próximo da popula-
ção. E a população com as 
atitudes que foram feitas, a 
retirada do nosso mandato, a 
população traz para nós que 

TUDO DE NOVO. Ao Diário do Estado ele contou da expectativa para a eleição suplementar
Foto: Reprodução

Mena foi vice-prefeito de Zafonato

Será asfaltada entre Paranaíta até o KM 96 

Serão 10 novos leitos de UTI e 20 de enfermaria 

Cem mil famílias carentes serão beneficiadas

Foto: Christiano Antonucci/Secom-MT

Foto: Ana Lazarini

Foto: Assessoria

DA REPORTAGEM

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e 
Logística (Sinfra), emitiu a 
ordem de serviço para início 
das obras de pavimentação 
de 58 quilômetros da MT-206, 
entre os municípios de Para-
naíta e Apiácas, no Norte de 
Mato Grosso.

Ao todo serão investidos 
R$ 41,1 milhões para a execu-
ção da obra, que vai impulsio-
nar a produção agrícola, bem 
como a extração e o escoa-
mento do calcário da região. 
Com a ordem de serviço, a 
empresa responsável já pode 
iniciar a mobilização para co-
meçar as obras.

Será asfaltada a MT-
206 no trecho entre a sede 
da cidade de Paranaíta até 
o KM 96, no acesso à Usina 
Hidrelétrica Teles Pires, em 

DA REPORTAGEM

A obra de ampliação da 
ala Covid-19 no Hospital Re-
gional de Colíder já está em 
fase final. Serão 10 novos lei-
tos de UTI e 20 de enfermaria 
especificamente para o trata-
mento de pacientes com co-
ronavírus. A ampliação prevê 
um incremento de 1,17 mil m² 
e a conclusão da obra está 
prevista para até 30 dias.

A gestão estadual in-
veste aproximadamente R$ 
8 milhões na estrutura, que 
poderá beneficiar a popula-
ção mesmo após a pandemia 
pelo coronavírus. Na fase fi-
nal, será realizada a colocação 
do piso, dos acabamentos e a 
equipagem dos ambientes.

O HR Colíder é referên-
cia em assistência hospitalar 
para outros cinco municípios 

direção ao município de Api-
ácas. Essa pavimentação é 
resultado de uma parceria 
de cooperação firmada pelo 
Governo do Estado e a Prefei-
tura de Paranaíta.  Por meio 
dessa cooperação, a Sinfra 
ficou responsável por realizar 
a licitação das obras, excluin-
do alguns serviços que serão 
executados diretamente pela 
prefeitura. Entre eles, a sinali-
zação, proteção ao meio am-
biente e obras complemen-
tares, por exemplo. Neste 
modelo de cooperação não 
há transferência de recursos. 

De acordo com o secre-
tário de Estado de Infraes-
trutura e Logística, Marcelo 
de Oliveira, a pavimentação 
vai melhorar a infraestrutura 
rodoviária da região, pois vai 
facilitar o deslocamento en-
tre as cidades de Paranaíta 
e Apiacás pelo asfalto. Além 
disso, vai colaborar com a 

da região e, atualmente, con-
ta com 16 leitos de enferma-
ria para o tratamento da Co-
vid-19. Em visita à unidade, o 
secretário estadual de Saúde, 
Gilberto Figueiredo, pontuou 
a importância desta amplia-
ção para a rede hospitalar do 
Estado.

“Esse é mais um projeto 
que integra o programa Mais 
MT, anunciado pelo governa-
dor Mauro Mendes. As equi-
pes da Secretaria Estadual de 
Saúde estão totalmente em-
penhadas nesta ampliação e 
na modernização de pratica-
mente todas as unidades es-
taduais. Esses 30 novos leitos 
para o tratamento de pacien-
tes com Covid-19 no Hospital 
Regional de Colíder viabiliza-
rão uma melhor assistência 
à região e ao Estado. Ainda 
assim, é muito importante 

MT-206

Governo dá ordem de serviço 
para pavimentação de 58 km

COLÍDER

Ampliação da ala Covid-19
no HR entra em fase final

DA REPORTAGEM

Mais uma ação bene-
ficente será realizada para 
levar alimentos à mesa de 
quem mais precisa. Esse é o 
objetivo da Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso (ALMT) 
e a Associação dos Produto-
res de Soja e Milho do Estado 
de Mato Grosso (Aprosoja) 
que firmaram a parceria para 
mobilizar o setor produtivo e 
arrecadar cem mil cestas bá-
sicas que serão distribuídas 
em Mato Grosso.  

Para isso, será lança-
da nos próximos dias uma 
campanha de mobilização, 
conforme encaminhamen-
tos feitos ontem (09), durante 
reunião com o presidente da 
Aprosoja, Fernando Cadore; 
o diretor, Wellington Andra-
de e o presidente da ALMT, 
Max Russi (PSB), o primeiro-
-secretário, Eduardo Botelho 
(DEM), e a deputada Janaina 
Riva (MDB), no Plenário da 
Casa de Leis.

“Fizemos o convite e nos 
procuraram para firmar essa 
parceria para que possamos 
atender as pessoas que estão 
passando por dificuldades, 
por falta de emprego, por não 
ter comida na panela. Então, 
vamos fazer um grande tra-
balho juntos para fornecer 
cestas básicas. Nossa meta é 
ousada, inicialmente quere-
mos atender 100 mil famílias, 

quem sabe até ultrapassar 
essa quantia”, disse Botelho, 
que defende a participação 
do setor produtivo no com-
bate à fome, especialmente, 
no momento em que muitos 
padecem em decorrência 
dos reflexos da pandemia.

Assim como a Assem-
bleia Social leva ajuda para os 
menos favorecidos, a Aproso-
ja também tem o Agrosolidá-
rio, ação social com três fren-
tes de atuação: distribuição 
de alimento à base de soja; 
orientação nutricional para 
mães de baixa renda; e aju-
da financeira para iniciativas 
culturais que dão oportuni-
dades às crianças carentes.

“A parceria com a As-
sembleia vem no sentido de 
somar também, essa contra-
partida de cada cesta doada 
pelos produtores, ela vai colo-
car outra é muito importante 
para atender muito mais pes-
soas”, destacou Cadore.  

A ALMT também é par-
ceira do governo do estado 
na distribuição de alimentos. 
Recentemente, 1,5 mil famí-
lias do bairro Pedra 90, em 
Cuiabá foram contempladas. 
Além dos recursos destina-
dos para o programa Ser Fa-
mília Emergencial, auxílio de 
R$ 150, por cinco meses, para 
100 mil famílias de baixa ren-
da que passam dificuldades 
por conta da pandemia da 
Covid-19.  

ARRECADAÇÃO DE ALIMENTOS

ALMT e Aprosoja 
selam parceria

se sentiu traída. Até mesmo 
as pessoas que eram apoia-
dores dos nossos adversários 
políticos aqui, que entraram 
na justiça contra a gente, es-
tão hoje prestando apoio ao 
nosso lado, porque enten-
dem que o que vale é o voto 
popular e a decisão do povo 
tem de ser respeitada”, desa-
bafou.

APOIO
O PSDB é o grande alia-

do do DEM em Matupá. O 
diretório municipal fez uma 
reunião e indicou o nome 
do agricultor Gelson Sorga-
to para vice, o que deve ser 
oficializado nas convenções 
partidárias que acontecem 
dia 17 deste mês em Matupá.

O apoio vem também 

reforçar que as medidas de 
biossegurança e prevenção 
continuam sendo essenciais. 
Use máscara e pratique o 
distanciamento social”, disse 
o gestor. A superintendente 
de obras da Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES-MT), 

Mayara Galvão, explicou que 
a ampliação proporcionará 
diversos benefícios aos servi-
dores e pacientes. “Além de 
leitos novos, haverá a melho-
ria dos fluxos hospitalares e a 
implantação de um sistema 
completo de gases”, concluiu.

de outras lideranças do De-
mocratas pelo estado, in-
cluindo o presidente da 
legenda Fábio Garcia. “Eu 
recebi uma ligação do pre-
sidente Fábio Garcia, como 
também do deputado Dil-
mar Dal Bosco, e esse apoio 
do DEM se estende tam-
bém ao governador Mauro 
Mendes, que já nos apoiou 

na eleição passada e recebi 
apoio também do senador 
Carlos Fávaro (PSD), do de-
putado Nininho (PSD), depu-
tado Neri Geller (Progressis-
ta), então a gente vem com 
apoio também das pessoas 
que acreditam em Matupá e 
podem nos ajudar em uma 
futura administração”, con-
cluiu Mena.

logística de escoamento da 
produção do município de 
Apiacás em direção à BR-163, 
tornando a rodovia estadual 
um novo “corredor de grãos e 
calcário”.  

“Essa é mais uma par-
ceria que firmamos, segun-
do a determinação do go-
vernador Mauro Mendes, de 

trabalhar em conjunto com 
os municípios. O Governo do 
Estado tem hoje uma nova 
forma de trabalhar junto com 
as prefeituras, executando e 
fiscalizando, que vem dan-
do muitos resultados. E essa 
obra, em especial, vai melho-
rar muito a logística da região 
Norte”, disse.
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Alto preço da reposição 
reduz o abate de fêmeas
DA REPORTAGEM

Os preços recordes dos 
animais de reposição levaram 
muitos pecuaristas a reforçar 
a retenção do rebanho de fê-
meas nas fazendas brasileiras 
ao longo do ano passado e es-
pecialmente nestes primeiros 
meses de 2021.

E esse movimento foi 
confirmado por dados de aba-
te divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), que mostram re-
dução na proporção do abate 
de vacas e novilhas sobre o vo-
lume total de animais abatidos.

De janeiro a março de 
2021, foram abatidas 2,411 mi-
lhões de fêmeas (vacas e novi-
lhas), o menor volume para um 
primeiro trimestre desde 2003, 
quando somou apenas 1,93 mi-
lhão de cabeças.

Pesquisadores do Centro 
de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada - CEPEA-Esalq/
USP ressaltam que essas 2,411 
milhões de cabeças de fêmeas 
abatidas no primeiro trimestre 
de 2021, por sua vez, correspon-
dem a 36,75% do total de ani-
mais abatidos no período.

Essa porcentagem tam-
bém é a menor desde 2003, 
quando esteve em 36,27%. 
Quanto aos animais de reposi-
ção, dados do Cepea mostram 
que o bezerro (de 8 a 12 meses, 
em Mato Grosso do Sul) segue 

negociado acima dos R$ 3 mil.

AUMENTO
No abate de suínos, que 

apresentou aumento de 5,7% 
em relação ao mesmo período 
de 2020 e de 0,6% na compa-
ração com o 4° trimestre de 
2020, além do recorde para um 
1º trimestre, o mês de março 
atingiu a maior marca de um 
mês da história da pesquisa.

Além da exportação 
aquecida, os preços do ani-
mal vivo e da carne suína no 
mercado interno sofreram 
desvalorização ao longo do 
trimestre, aumentando sua 
competitividade em relação 
às demais proteínas. “Nesse 
aspecto, há influência da res-
trição orçamentária dos con-
sumidores e das medidas res-
tritivas adotadas para conter a 
pandemia de Covid-19”, afirma 
o pesquisador.

FRANGO
A mesma explicação se 

aplica ao frango, cujo abate 
no 1º trimestre de 2021 foi 3,3% 
maior em relação ao mesmo 
período de 2020 e de 0,7% 
maior na comparação com o 
4° trimestre de 2020. Como o 
desempenho das exportações 
da carne de frango permane-
ceu em patamares apenas ra-
zoáveis nesse trimestre, pode-
mos considerar que boa parte 
desse aumento foi destinado 

Foto: Divulgação

Preços recordes levaram pecuaristas a reforçar retenção de fêmeas

MERCADO DO BOI. Houve redução na proporção do abate de vacas/novilhas sobre o volume total

ao consumo interno.
De acordo com a pesqui-

sa, a aquisição do leite cru foi 
de 6,56 bilhões de litros, um au-

mento de 1,8% em relação ao 
1° trimestre de 2020, e redução 
de 3,5% em comparação com o 
trimestre imediatamente ante-

DA REPORTAGEM 

A partir da próxima terça 
(15) está proibida a presença 
de plantas vivas de soja (Gly-
cine max) em Mato Grosso. O 
vazio sanitário se estende até 
o dia 15 de setembro, e neste 
período é proibida a presença 
de plantas vivas de soja, culti-
vadas ou guaxas (germinação 
voluntária).

O vazio sanitário da soja, 
que é a principal medida fi-
tossanitária na prevenção da 
ferrugem asiática da soja, foi 
estabelecido em Mato Grosso 
há 15 anos. A medida está pre-
vista na Instrução Normativa 
Conjunta SEDEC/INDEA-MT 
nº 001/2021 e tem o objetivo 
de reduzir a sobrevivência do 
fungo causador da ferrugem 
asiática (Phakopsora pachyrhi-
zi) no período de entressafra, 
atrasando a ocorrência da do-
ença na safra seguinte.

A fiscalização do cumpri-
mento do Vazio Sanitário é re-
alizada pelos Agentes e Fiscais 
do Instituto de Defesa Agrope-

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A partir desta sexta (11), 
os trabalhadores informais e 
inscritos no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚnico) 
nascidos em agosto podem 
sacar a segunda parcela do 
auxílio emergencial 2021.

O dinheiro havia sido 
depositado nas contas pou-
pança digitais da Caixa Eco-

DA REPORTAGEM

Uma parceria com foco 
na maior ef iciência no com-
bate ao fogo em Mato Gros-
so. Juntos, o Senar-MT e o 
Corpo de Bombeiros que-
rem somar forças para am-
pliar a prevenção e reforçar a 
batalha contra os incêndios 
florestais. Na primeira etapa 
da capacitação, os militares 
receberam informações so-
bre operação de pás carre-
gadeiras, além da manuten-
ção básica do equipamento 
e conhecimentos de mecâ-
nica.

As aulas foram no Cen-
tro de Treinamento e Difu-
são Tecnológica do Senar 
em Sorriso. No próximo dia 

21, os alunos vão aprender 
a operar tratores e máqui-
nas agrícolas. Ao todo, 13 
integrantes do Batalhão de 
Emergências Ambientais do 
Corpo de Bombeiros estão 
sendo treinados, além de 
dois analistas da Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente.

Os cursos são ministra-
dos por instrutores do Se-
nar-MT em parceria com os 
Sindicatos Rurais. O objetivo 
é capacitar os Bombeiros 
com ferramentas que pos-
sam auxiliá-los no combate 
aos incêndios florestais e no 
enfrentamento ao fogo du-
rante o período mais seco do 
ano, quando o número de 
ocorrências aumenta signi-
f icativamente.

Vazio sanitário da soja começa terça no território mato-grossense 

Parceria tem como foco aumentar a eficiência no combate 
aos incêndios florestais

SOJA

Vazio sanitário começa na 
próxima terça em Mato Grosso

BOMBEIROS

Senar capacita militares 
para operar maquinário-
no combate a incêndios

BENEFÍCIO

Trabalhadores nascidos em agosto
podem sacar auxílio emergencial

Foto: Wenderson Araújo/CNA

Foto: Divulgação

rior, período em que regular-
mente há queda de produção 
em relação ao 4º tri de cada 
ano. Apesar disso, o resultado 

cuária de Mato Grosso (Indea-
-MT), que mesmo em período 
de pandemia devem fiscalizar 
mais de 5000 propriedades 
somente neste período.

“É importante que os 
produtores realizem a elimina-
ção das plantas vivas de soja 
antes do início do período do 
Vazio Sanitário e que mante-

nômica Federal em 24 de 
maio. A terceira parcela po-
derá ser sacada a partir de 27 
de julho e a quarta a partir de 
27 de agosto.

Os recursos também 
poderão ser transferidos 
para uma conta-corrente, 
sem custos para o usuário. 
Até agora, o dinheiro apenas 
podia ser movimentado por 
meio do aplicativo Caixa Tem, 
que permite o pagamento 
de contas domésticas (água, 

nham suas lavouras livres de 
plantas de soja durante todo 
o período” alerta Renan Toma-
zele, Diretor Técnico do Indea-
-MT.

Denúncias quanto ao 
descumprimento do vazio sa-
nitário podem ser feitas ao IN-
DEA-MT por meio da Ouvido-
ria Setorial, pelo telefone 0800 

luz, telefone e gás), de bole-
tos, compras em lojas virtuais 
ou compras com o código QR 
(versão avançada do código 
de barras) em maquininhas 
de estabelecimentos parcei-
ros. O auxílio emergencial foi 
criado em abril do ano passa-
do pelo governo federal para 
atender pessoas vulneráveis 
afetadas pela pandemia. Ele 
foi pago em cinco parcelas 
de R$ 600 ou R$ 1,2 mil para 
mães chefes de família mo-

647 9990, por meio Ouvidoria 
Geral do Estado pelo endereço 
eletrônico http://www.ouvido-
ria.mt.gov.br/falecidadao, ou 
ainda nas unidades locais do 
INDEA-MT. Os mesmos canais 
podem ser utilizados ainda 
para sanar dúvidas, fazer soli-
citações, elogios e/ou reclama-
ções.

noparental e, depois, esten-
dido até 31 de dezembro de 
2020 em até quatro parcelas 
de R$ 300 ou R$ 600 cada.

Neste ano, a nova roda-
da de pagamentos, durante 
quatro meses, prevê parcelas 
de R$ 150 a R$ 375, depen-
dendo do perfil: as famílias, 
em geral, recebem R$ 250; a 
família monoparental, che-
fiada por uma mulher, rece-
be R$ 375; e pessoas que mo-
ram sozinhas, R$ 150.

representa a maior captação 
de leite acumulada em um 1° 
trimestre, superando o recorde 
anterior, de 2020.
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CLÓVIS MIGUEL GEME, CPF: 451.713.279-04, RG: 
3.477.486-2 SSP/PR, Torna público que requereu 
junto a SAMA (Secretaria de Agricultura e Meio Am-
biente) de Sorriso/MT, a Licença Prévia (LP), Licença 
de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO) para a 
uma Unidade de Recepção, Limpeza, Secagem, Pa-
dronização, Armazenagem e Conservação de Grãos, 
localizado na Fazenda Ieda, Município de Sorriso/MT.

RODRIGO LEITES SARAIVA 04746192146, CNPJ nº 
41.894.909/0001-18 com sede à Rua Projetada 33 n° 
264, Bairro Residencial Villa Verde - Sinop/MT, torna 
público que requereu junto à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 
a Licença Prévia (LP) para atividade: Manutenção e 
reparação de veículos automotores (tratores e imple-
mentos). Eng. Agrícola e Ambiental Fernanda Oliveira 
(66) 9 9998 - 6898.

O Sr. CLAIR REOLON inscrito no CPF sob o n° 
712.715.389-20. Torna público que requereu perante 
a SEMA Secretaria Estadual de Meio Ambiente do es-
tado de Mato Grosso, a Licença Prévia (LP), Licença 
de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO) para 
atividade de irrigação por aspersão móvel do tipo pivô 
central com captação no Rio Caiabi, na Fazenda Re-
olon II município de Vera. Não foi determinado neces-
sidade de EIA/RIMA.

A CAMILOTTI EMPREENDIMENTOS E PARTICIPA-
ÇÕES S/A, inscrita no CNPJ sob o n° 11.852.093-
0001-07 proprietária da Fazenda Caiapó. Torna pú-
blico que requereu perante a SEMA, Secretaria de 
Estado e Meio Ambiente do estado de Mato Grosso, 
a Licença Prévia (LP) para Atividade de Irrigação com 
as seguintes características: Município: Sinop- MT; 
Bacia Hidrográfica: Amazônica; Modalidade: Asper-
são móvel por pivô central. Não foi determinado a 
elaboração de EIA/RIMA;

O SR. OLIMAR LUCIANO SCHNEIDER, CPF sob o 
n° 632.405.481-00, proprietário da Fazenda Schnei-
der. Torna público que requereu perante a SEMA, 
Secretaria de Estado e Meio Ambiente do estado 
de Mato Grosso, a Licença Prévia (LP) e Licença de 
Instalação (LI) para Atividade de Irrigação com as se-
guintes características: Município: Querência- MT; Ba-
cia Hidrográfica: Amazônica; Modalidade: Aspersão 
móvel por pivô central. Captação subterrânea. Não foi 
determinado a elaboração de EIA/RIMA;

O SR. ROMEU FROELICH, CPF sob o n° 
284.422.539-04 proprietário da Fazenda Taiúva loca-
lizada. Torna público que requereu perante a SEMA, 
Secretaria de Estado e Meio Ambiente do estado de 
Mato Grosso, a Licença Prévia (LP) para Atividade de 
Irrigação com as seguintes características: Município: 
São Félix do Araguaia- MT; Bacia Hidrográfica: Tocan-
tins Araguaia; Modalidade: Aspersão móvel por pivô 
central. Não foi determinado a elaboração de EIA/
RIMA;

EVAIR SIQUEIRA DA COSTA 04135160166 ( SI-
QUEIRA MOVEIS), CNPJ: 37.090.185/0001-82, torna 
público que requereu a Secretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável de Sinop, a Licença 
Prévia- LP, Licença de Instalação_LI e Licença de 
Operação – LO da Atividade Fabricação de móveis 
com predominância de madeira localizada  na Rua 
dos Narcisos, nº 301 , Jardim das Azaléias , no muni-
cípio de Sinop - MT. Não EIA/RIMA.

KESSBIER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CHO-
PES E CERVEJAS ESPECIAIS LDTA, CNPJ 
18.608.441/0001-36, torna público que requereu a 
SEMA-MT, as Licença Ambiental LO para o serviço 
FABRICAÇÃO DE CERVEJAS E CHOPES em Nova 
Mutum – MT, Av das Emas, 1201-N. Não foi determi-
nado EIA. (GEOAMBIENTAL – Topografia, Georrefe-
rênciamento, Assessoria Ambiental. WWW.GEOAM-
BIENTALMT.COM.BR).

HFC CONSTRUTORA E ENGENHARIA LTDA – 
CNPJ: 09.427.335/0001-65, torna público que re-
quereu junto a Secretaria Municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente – SAMA/NM, a Licença Prévia (LP) e 
Licença de Instalação (LI), para a atividade de “Con-
domínio Vertical Plurifamiliar (apartamentos) – Nº 
apartamentos < 100 unidades” de um empreendi-
mento denominado INNOVARE situado no município 
de Nova Mutum/MT. Responsável Técnico: ENG. 
SANITARISTA-AMBIENTAL NILDO BORGES DE 
FIGUEIREDO SOBRINHO – 65 9.8402-6157 – eng.
nildo@gmail.com.

CROPFIELD DO BRASIL INDUSTRIA DE INSUMOS 
AGRICOLAS LTDA, CNPJ 17.605.035/0004-08, torna 
público que requereu a SAMA-NOVA MUTUM, a Li-
cença Ambiental RLO para a atividade C.4 Comercio 
atacadista de defensivos agrícolas no município de 
Nova Mutum - MT. não foi determinado eia. (GEOAM-
BIENTAL Topografia, Georreferênciamento, Assesso-
ria Ambiental. WWW.GEOAMBIENTALMT.COM.BR).

DTI SEMENTES S.A. – CNPJ: 22.755.760/0007-37, 
torna público que requereu junto a SAMA/Sorriso a 
Licença de Operação - LO, para a atividade de “Co-
mércio atacadista de sementes, flores, plantas e gra-
mas” do empreendimento a ser instalado na Rodovia 
BR163, Km706, Gleba Rio Verde, Fazenda Santa Ma-
ria, Zona rural, município de Sorriso/MT. Responsável 
Técnico: ENG. SANITARISTA-AMBIENTAL NILDO 
BORGES – (65) 9.8402-6157 – eng.nildo@gmail.com

CAVAZZANI TROMBETTA & CIA LTDA ( CLINICA EM-
BAUBAS ), CNPJ: 34.845.619/0001-19, torna público 
que requereu a Secretaria de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável de Sinop, a Licença Pré-
via- LP, Licença de Instalação_LI e Licença de Ope-
ração – LO da Atividade de Gestão e administração 
da propriedade imobiliária e Atividades de psicologia 
e psicanálise, juntamente com Atividade Ambulatorial 
e outros serviços de cuidados com beleza,  Atividade 
Médica Ambulatorial restrita a consultas, Atividade 
Odontologica, Radiologia e diagnóstico por imagem, 
Nutrição, Psicologia e Atividade Médica Geral, locali-
zada  na Avenida das Embaubas, nº 1593 , Setor co-
mercial, atravessando a quadra tendo como endereço 
também a Rua dos Amapas, nº 214, Setor Comercial, 
no município de Sinop - MT. Não EIA/RIMA.

LG DA SILVA GAS E AGUA LTDA (KOSLOSKI GAS) 
- CNPJ: 36.402.759/0001-48, localizado na R GRA-
CILIANO RAMOS, N° 1504, TAIAMA, pertencente ao 
município de Sorriso-MT, torna público que requereu 
junto a SAMA/SORRISO/MT, as Licenças Previa, 
Licença de Instalação e Licença de Operação, com 
ramo de Atividade: 47.84-9-00 - Comércio varejista 
de gás liqüefeito de petróleo (GLP), 47.23-7-00 - Co-
mércio varejista de bebidas; 47.89-0-99 - Comércio 
varejista de outros produtos não especificados ante-
riormente não foi determinado EIA-RIMA. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO DO PARECIS
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO RP 058/2021
Recebimento das propostas: a partir do dia 11 de junho de 2021, às 08:00 
horas. (horário de Brasília - DF). Do encerramento das propostas: dia 28 
de junho de 2021, às 08:00 horas. (horário de Brasília - DF). Data de 
abertura das propostas: dia 28 de junho de 2021, às 09:00 horas. (horário 
de Brasília - DF). Início da sessão de disputa de preços: dia 28 de junho de 
2021, às 09:05 horas. (horário de Brasília - DF). OBJETO: REGISTRO DE 
PREÇOS para futura e eventual aquisição de medicamentos, 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI), Testes rápidos, insumos 
hospitalares, equipamento para desinfecção de veículos e unidades de 
saúde, para enfrentamento da Emergência de Saúde Pública decorrente 
do Coronavírus - COVID-19. LOCAL DA REALIZAÇÃO DO CERTAME: 
https://bllcompras.com/ Maiores informações poderão ser obtidas junto a 
Divisão de Licitações, no Paço Municipal Euclides Horst, Av. Mato Grosso 
66NE, Campo Novo do Parecis MT, ou pelo telefone 65 3382 – 5100 - 
5108,  o  ed i ta l  na  in tegra  poderá ser  re t i rado pe lo  s i te : 
www.camponovodoparecis.mt.gov.br
Campo Novo do Parecis-MT, 10 de junho de 2021.

Leandro Nery Varaschin - Pregoeiro

11-12-15

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUPÁ-MT 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL - Nº. 028/2021 
A Prefeitura Municipal de Matupá, através da equipe de pregoeiro (a), 
comunica a todos os interessados que realizará no próximo dia 28 de junho 
de 2021 às 08h00min na sede da Prefeitura Municipal, a “PREGÃO 
PRESENCIAL SISTEMA REGISTRO DE PREÇO PARA FUTUROS E 
EVENTUAIS SERVIÇOS POR HORA TRABALHADA PARA BOMBAS E 
BICOS INJETORES EM ATENDIMENTO A FROTA DAS SECRETARIAS DO 
MUNICÍPIO DE MATUPÁ”. Maiores informações através do Edital nº. 
069/2021, que está disponível no site 
http://www.matupa.mt.gov.br/Administracao/Portais/ e pode ser solicitado 
pelo e-mail atendimento@matupa.mt.gov.br ou junto à sede da Prefeitura 
Municipal localizada da Av. Hermínio Ometto, 101, ZE-022, fones (66) 3595-
3100 das 07h00min às 11h00min. 

Matupá – MT, 10 de junho de 2021 
ALEXSANDRA TOSTA BATISTA 

Pregoeira Oficial 



DA REPORTAGEM

O elenco do Grêmio trei-
nou no CT Luiz Carvalho em 
preparação para o duelo com 
o Brasiliense, na quinta, pela 
Copa do Brasil. Maicon será 
avaliado, mas deve retornar 
ao time. Já Rafinha, Ferreira 
e Diego Souza, recuperados 
da Covid-19, têm presença in-
certa.

Maicon não atua desde 
a final do Gauchão, no em-
pate com o Inter, no dia 23 
de maio. Chegou a ser rela-
cionado para o jogo contra 
o Ceará, mas não atuou con-
tra Brasiliense e Santa Cruz. 
Como tem participado dos 
treinamentos, deve ser titular 
na quinta. Caso contrário, Lu-
cas Silva fica no time.

Rafinha, Ferreira e Die-
go Souza foram reintegra-
dos ao elenco do Grêmio na 
última segunda. A comissão 
técnica tem avaliado os joga-

COPA DO BRASIL

Grêmio fica no 0 a 0 com 
o Brasiliense e avança

dores que retornam após a 
Covid-19. A definição da par-
ticipação dos jogadores na 
partida ocorrerá nesta quar-
ta.

Escalação provável do 
Grêmio: Paulo Victor; Rafi-
nha, Geromel, Kannemann e 
Cortez; Thiago Santos; Jhona-
ta Robert, Maicon, Jean Pyer-
re e Ferreira (Léo Chú); Diego 
Souza (Ricardinho).

Pedro Lucas e Luiz Fer-
nando, que passaram por 
avaliações nesta segunda, 
também voltaram a treinar 
com bola após o período de 
isolamento por conta da Co-
vid-19.

O duelo com o Brasilien-
se ocorre a partir das 14h30 
de hoje, no Estádio Boca do 
Jacaré, valendo uma vaga 
nas oitavas de final da Copa 
do Brasil. O Tricolor venceu o 
jogo de ida por 2 a 0 e pode 
até perder que fica com a 
classificação.

Tricolor segurou igualdade e avançou
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NOVA GERAÇÃO

7 garotos para você acompanhar 
de perto durante a Eurocopa

DA REPORTAGEM

Quando a bola rolar 
para o duelo entre Itália e 
Turquia, nesta sexta (11), às 
15h, no Estádio Olímpico de 
Roma, a Euro 2020 terá seu 
início. E, ao mesmo tempo, 
terá fim um longo e ten-
so processo de preparação 
para o torneio, repleto de 
incertezas, críticas veladas e 
mudanças de planos. A com-
petição, que vinha sendo pla-
nejada há mais de oito anos 
e era o grande sonho do ex-
-presidente da Uefa Michel 
Platini, quase virou um pesa-
delo para a Uefa.

Tudo começou em 2012, 
quando alguns países já ha-
viam se candidatado para 
serem sede da Euro 2020. Já 
estava definido que a edição 
seguinte, a de 2016, ocorre-
ria na França, e o processo 
de escolha para os palcos de 
oito anos depois ainda está 
começando. Mas, na véspera 
da final entre Espanha e Itá-
lia, em Kiev, na Ucrânia, Pla-
tini fez um anúncio surpre-
endente: ele desejava que 
a edição de 2020, quando 
a Eurocopa completaria 60 
anos, fosse disputada em ci-
dades espalhadas por todo o 
continente.

A fala de Platini pegou 
de surpresa os países que 
surgiam como aspirantes a 
ser sede da competição. O 
processo de escolha havia 
sido iniciado em março da-
quele ano, com a Turquia 
surgindo como forte opção, 
enquanto Escócia, Irlanda e 
País de Gales preparavam 
uma candidatura conjunta, 
assim como Geórgia e Azer-
baijão. Inicialmente, a esco-
lha só seria feita no segundo 
semestre de 2014. Mas em 
dezembro de 2012 o na épo-
ca presidente da Uefa confir-
mou: a Euro 2020 teria diver-
sos países como cenário.

Na ocasião, Platini havia 
apontado que o ideal seria 
contar com “12 ou 13 sedes”, 
usando o argumento de que 

DA REPORTAGEM

A milionária Copa do 
BraCristiano Ronaldo, Bru-
no Fernandes, Lewandowski, 
Mbappé, N’Golo Kanté, Ben-
zeka, Toni Kroos, Kimmich, 
de Bruyne, Lukaku, Modric, 
Kane. A falta de craques não 
será um problema na Euro-
copa. E a competição, que re-
úne as 24 melhores seleções 
do Velho Continente, levará 
a campo também uma nova 
geração de candidatos a as-
tros que prometem assumir 
o protagonismo do futebol 
nos próximos anos.

São pelo menos 7 garo-
tos que têm tudo para cha-
mar sua atenção durante a 
disputa da Euro. Acredite, 
eles merecem que você os 
acompanhe bem de perto 
neste mês.

PHIL FODEN
Eleito o melhor jogador 

jovem da última temporada 
no Campeonato Inglês, o ga-
roto foi peça essencial do City 
na conquista do título da Pre-
mier League e na histórica 
campanha de vice-campeo-
nato na Liga dos Campeões.

Craque do Mundial sub-
17 de 2017, Foden já acumula 
124 partidas como profissio-
nal, com direito a 31 gols e 22 
assistências, um currículo e 
tanto para um garoto de tão 
pouca idade. 

Apesar de ter estrea-
do na seleção principal há 
menos de um ano, o meia-
-atacante já chega à Euroco-
pa como um dos candidatos 
a protagonista da badalada 
nova geração da Inglaterra.
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Edição festiva quase virou
pesadelo para a Uefa
EURO 2020. Pandemia trouxe desafio logístico e modificou muitos planos na gestão de Ceferin

Final será no dia 11 de julho

Foto: Divulgação
os países europeus viviam di-
ficuldades financeiras, e divi-
dir a competição entre várias 
cidades poderia evitar gran-
des gastos com infraestru-
tura. A ideia foi criticada por 
diversos veículos na época, 
principalmente por dificultar 
a logística para torcedores e 
seleções. O próprio francês 
admitiu que se tratava de 
uma ideia “um pouco malu-
ca”.

A única das 53 asso-
ciações a se declarar oficial-
mente contra a Eurocopa 
espalhada foi a Turquia, que 
era praticamente assegura-
da como a grande candidata 
a receber a competição em 
2020. Porém, a candidatura 
perdeu força quando Istam-
bul também entrou na briga 
para abrigar as Olimpíadas 
no mesmo ano - o que invia-
bilizaria a Euro de ocorrer no 
país. No fim das contas, os 
Jogos foram para Tóquio, no 
Japão.

Os turcos viriam a bai-
xar a guarda e inclusive apli-
cariam na disputa para ser 
palco da grande decisão da 
competição. Desde o come-
ço de seu sonho, Platini vis-
lumbrava que seria interes-
sante que o torneio tivesse 
toda a fase final disputada 
em apenas uma sede, o que 
facilitaria a logística e daria 
uma cara mais “comum” à 
competição. A Turquia, po-
rém, depois viria a desistir do 
processo diante do favoritis-
mo da Inglaterra - que aca-
baria sendo apontada como 
principal sede da Euro.

A Uefa exigiu que os es-
tádios candidatos tivessem 
capacidade mínima de 50 
mil torcedores - e pelo me-
nos 70 mil para semifinais e 
finais. Em caso de necessida-
de, seriam aceitos estádios 
com 30 mil fãs de capacida-
de para jogos da fase de gru-
pos.

Ao todo, mais de 30 
países se candidataram ini-
cialmente para fazer parte 
da edição histórica. Porém, 

Platini, homem-forte da Uefa 
e o rosto do projeto inédi-
to, afirmou que tinha como 
prioridade cidades que nun-
ca tivessem sido palco da Eu-
rocopa anteriormente. Com 
isso, aos poucos o número de 
países candidatos foi caindo, 
com diversas desistências.

O pai do sonho gran-
dioso da Euro 2020 sairia de 
cena por conta de um escân-
dalo. Michel Platini foi banido 
pelo Comitê de Ética da Fifa 
e impedido de exercer ativi-
dades ligadas ao futebol por 
pelo menos oito anos. Tudo 
por conta de um pagamento 
suspeito recebido de Joseph 
Blatter, ex-presidente da Fifa, 
que recebeu a mesma puni-
ção.

E coube ao sucessor de 
Platini resolver os primeiros 
grandes problemas relacio-
nados à organização do tor-
neio. O esloveno Aleksander 
Ceferin foi eleito presiden-
te da Uefa em setembro de 
2016, tendo a missão de 
afastar qualquer sombra de 
corrupção da entidade após 
o escândalo envolvendo Pla-
tini. A imprensa europeia, 
inclusive, diz que ele nunca 
foi um grande entusiasta do 
projeto de uma Eurocopa 
com tantas sedes.

A PANDEMIA
A pandemia da Co-

vid-19, que paralisou o futebol 
por alguns meses em todo o 
planeta, quase fez o sonho 
de Platini se tornar um pe-
sadelo para a Uefa. A gestão 
de Ceferin precisou agir rapi-
damente para chegar a uma 
solução que não gerasse um 
rombo nos cofres da confe-
deração e, ao mesmo tempo, 
não se tornasse um enorme 
problema de calendário no 
continente.

Em 17 de março de 
2020, apenas seis dias de-
pois da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) declarar a 
pandemia, a Uefa anunciou 
o adiamento da Eurocopa 
em um ano. Por alguns dias, 

completou um ano servindo 
a seleção principal, mas já 
balançou as redes duas vezes 
com a camisa dos “Diabos 
Vermelhos”.Diante da pés-
sima fase vivida pelo craque 
Eden Hazard, o descenden-
te de ganenses pode aca-
bar sendo o cara da Bélgica 
capaz de quebrar as linhas 
defensivas adversárias com 
dribles e jogadas individuais, 
formando assim uma bela 
parceria com Kevin de Bruy-
ne e Romelu Lukaku.

GRAVENBERCH
Não é à toa que o nome 

do meio-campista já faz par-
te da lista de possíveis com-
pras de clubes como Barce-
lona, Tottenham e Liverpool. 
Apesar de ter apenas duas 
temporadas e menos de 70 
partidas como profissional, 
Gravenberch é tratado como 
o próximo holandês que irá 
explodir no cenário interna-
cional e um dos jovens mais 
promissores do futebol mun-
dial. O camisa 8 do Ajax alia 
um invejável porte físico (1,90 
m), com passe apurado e in-
teligência tática acima da 
média. Capaz de atuar em 
todas as posições do meio-
-campo, Gravenberch já virou 
uma espécie de 12º titular da 
Holanda e tem sido utilizado 
em praticamente todas as 
partidas da seleção dirigida 
por Frank de Boer.

JUDE BELLINGHAM
Segundo jogador mais 

jovem da Euro (perde apenas 
para o polonês Kacper Ko-
zlowski), o meia do Borussia 
Dortmund irá completar 18 

o cancelamento do torneio 
chegou a ser visto como 
uma possibilidade, mas logo 
foram colocados na equa-
ção os problemas envolven-
do patrocinadores, governos 
e federações nacionais. Era 
preciso realizar a Euro 2020, 
mesmo que fora do prazo 
inicial - ela ocorreria entre 12 
de junho e 12 de julho do ano 
passado.

Diante das incertezas 
envolvendo as condições sa-
nitárias, a natureza do novo 
coronavírus e a inexistência 
de remédios eficazes ou va-
cinas, o plano foi conserva-
dor. A Eurocopa foi adiada 
em um ano, visando abrir 
espaço para que as ligas na-
cionais pudessem ser joga-
das assim que fosse possível, 
empurrando o fim da tem-
porada 2019/20. O torneio foi 
marcado para começar em 11 
de junho de 2021.

Após reuniões do Co-
mitê Executivo, a Uefa optou 
por manter a marca Euro 
2020, mesmo com o torneio 
sendo disputado um ano 
depois. E, então, começou a 

anos durante a competição 
e tem muitos motivos para 
comemorar. Bellingham jo-
gou tanta bola pelo Borussia 
Dortmund ao longo dos úl-
timos meses que, apesar de 
ainda ser um adolescente, 
sua convocação para o tor-
neio continental não provo-
cou nenhum tipo de surpre-
sa. Pelo contrário, zebra seria 
se a Inglaterra optasse por 
deixá-lo de fora da seleção. 
Apesar do corpanzil de vo-
lante (tem 1,86 m), o jogador 
do Dortmund é um meio-
-campista completo, que de-
sarma, cria jogadas e pisa na 
área para arriscar finalizações 
com a mesma desenvoltura. 
Uma pérola a ser lapidada 
pelo English Team.

JAMAL MUSIALA
Para um garoto da base, 

arranjar espaço no estrelado 
elenco do Bayern de Muni-
que não costuma ser das ta-
refas mais fáceis. Mas Musiala 
não se intimidou com essa 
tradicional dificuldade e, de-
pois de apenas um ano atu-
ando na equipe principal dos 
bávaros, já vai disputar a pri-
meira Eurocopa da carreira. O 
menino ainda pôde escolher 
qual seleção iria defender.

Durante os tempos de 
base, ele costumava jogar 
pela Inglaterra. Depois que 
virou adulto, trocou a nacio-
nalidade e passou a vestir a 
camisa da Alemanha, país 
onde nasceu. Na convocação 
do técnico Joachim Löw, Mu-
siala é um dos nomes mais 
habilidosos e capazes de en-
riquecer o jogo germânico 
pelos lados do campo.

luta da confederação para 
viabilizar um evento idealiza-
do para ser símbolo de união 
e ocorrer praticamente sem 
fronteiras - mas, agora, em 
uma realidade onde países 
se fecham, e a circulação de 
pessoas é uma dor de cabe-
ça.

Do primeiro jogo até a 
grande decisão, em 11 de ju-
lho, serão dias de tensão por 
possíveis problemas relacio-
nados ao novo coronavírus. 
As possíveis infecções de 
atletas, o aumento de casos 
em um país específico ou 
mesmo a modificação das 
regras de circulação e entra-
da de estrangeiros nos dife-
rentes países podem gerar 
dores de cabeça fortes para 
Ceferin e sua diretoria. O pre-
sidente, porém, mantém a 
esperança até de que a final 
conte com Wembley lotado.

O adiamento da com-
petição e as mudanças rela-
cionadas gerariam um gasto 
de 300 milhões de euros (R$ 
1,84 bilhão) para a Uefa, de 
acordo com a AP. Porém, a 
realização dos jogos com su-

cesso pode render uma re-
ceita de mais de 2 bilhões de 
euros (R$ 12,31 bilhões).

Veja as normas de pú-
blico para cada sede:

Amsterdã (Holanda): ca-
pacidade de 25% a 33%, com 
possibilidade de aumento;

Baku (Azerbaijão): ca-
pacidade de 50%;

Bucareste (Romênia): 
capacidade de 25% a 33%, 
com possibilidade de au-
mento;

Budapeste (Hungria): 
capacidade de até 100%;

Copenhague (Dina-
marca): capacidade de 25% 
a 33%, com possibilidade de 
aumento;

Glasgow (Escócia): ca-
pacidade de 25% a 33%;

Londres (Inglaterra): ca-
pacidade de 25%, com possi-
bilidade de aumento;

Munique (Alemanha): 
capacidade de 22%;

Roma (Itália): capacida-
de de 25%;

São Petersburgo (Rús-
sia): capacidade de 50%;

Sevilla (Espanha): capa-
cidade de 30%.

PEDRI
Melhor notícia do Barce-

lona na temporada, o adoles-
cente tomou para si o meio-
-campo da equipe catalã e 
já se transformou em titular 
absoluto do técnico Ronald 
Koeman. Frequentemente 
comparado a Iniesta pela im-
prensa, Pedri só estreou pela 
seleção adulta na rodada de 
março das eliminatórias da 
Copa do Mundo-2022, mas já 
distribuiu seu primeiro passe 
para gol. O baixinho de 1,74 m 
deve iniciar a Euro como op-
ção no banco de reservas.

BASTONI
Historicamente, a Itália 

não tem nenhuma dificul-
dade para produzir bons za-
gueiros. E o melhor defensor 
da nova safra da Azzurra é 
Bastoni. Cria das categorias 
de base da Atalanta e inte-
grante de todas as seleções 
inferiores desde que tinha 15 
anos, o jogador alcançou o 
estrelato na última tempo-
rada ao se firmar como titu-
lar absoluto da Inter. Bastoni 
participou de 33 dos 38 jogos 
da campanha que colocou 
um ponto final na hegemo-
nia da Juventus e levou o tí-
tulo nacional de volta para 
Milão. Com isso, virou nome 
obrigatório na convocação de 
Roberto Mancini para a Euro.

DOKU
Rápido, habilidoso e 

abusado, o atacante do Ren-
nes é um sopro de juventu-
de na envelhecida equipe 
da Bélgica que sonha com 
o primeiro título europeu de 
sua história. Doku ainda nem 
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Astro do futebol, Pelé 
é uma personalidade cuja 
lenda vai além dos campos. 
Vencedor de títulos impor-
tantes, estrela de cinema, 
personagem de quadrinhos 
da Turma da Mônica, Edson 
Arantes do Nascimento en-
trou para a história do Brasil 
e do mundo com sua habi-
lidade descomunal. Aos 80 
anos de idade, é difícil en-
contrar um ângulo inédito 
para analisar sua saga, então 
a saída encontrada por Pelé, 
o novo documentário da Ne-
tflix, foi examinar as conquis-
tas do atleta em Copas do 
Mundo em paralelo ao san-
grento período da ditadura 
militar no país.

Conscientes de que a 
história de Pelé foi ampla-
mente documentada, o fil-
me de Ben Nicholas e David 
Tryhorn busca desde o início 
uma voz própria. A identida-
de criada pelo longa parte 
primeiro de uma visão mais 
íntima do Rei, que conta 
com a participação de al-
guns de seus grandes com-
panheiros de campo, como 
Zagallo, Jairzinho e Rivellino, 
enquanto a segunda parte 
enfoca a relação entre a car-
reira do atleta e a história do 
Brasil.

A primeira é um pre-
sente para qualquer fã de 
futebol. Conhecer detalhes 
de grandes momentos do 
esporte direto da fonte traz 
um sabor único para a pro-
dução, especialmente por 
ver craques revivendo com 
emoção grandes feitos de 
suas carreiras.

Já a segunda, por vezes, 
é dolorida de assistir. 

Se Pelé tem sua ascen-
são no final da década de 
1950 e início de 1960, quan-
do o Brasil também começa 
a se modernizar, sua glória 

final acontece durante os 
duros anos de chumbo da 
Ditadura Militar. Não é de 
hoje que o Rei é questionado 
por sua relação com o gover-
no da época, e o longa não 
se esquiva do tema do meio 
para o fim.

Ainda que pendendo 
para uma espécie de defesa 
do atleta em uma mensa-
gem quase de que ele fez o 
que estava ao seu alcance 
- especialmente dentro de 
campo, onde pôde dar ale-
gria ao seu povo -, o enfoque 
proporciona um debate inte-
ressante. Há quem não con-
corde com a postura do atle-
ta, há quem busque razões 
para justificar seu compor-
tamento e, especialmente, 
há o próprio Pelé sendo con-
frontado por seu passado.

Com uma rica história 
em mãos, o documentário 
tem como principal inimigo 
seu ritmo. 

Apressada, a monta-
gem indica uma espécie 
de corrida contra o tempo, 
como se a quantidade de 
eventos fosse grande de-
mais para caber em um fil-
me de menos de duas horas. 

Além de retirar o im-
pacto do bate-bola entre 
os diferentes momentos da 
carreira de Pelé, ainda di-
minui a catarse encontrada 
na visita a grandes lances e 
jogos da história do futebol 
mundial. Mesmo que não 
aproveite completamente a 
chance de mostrar um lado 
inédito do Rei do Futebol, 
Pelé se mostra uma boa for-
ma de conhecer seu legado 
e importância. 

Os feitos do atleta e 
seus vários companheiros 
fazem parte de uma histó-
ria que vale ser revisitada, e 
o documentário prova que 
é possível fazê-lo de forma 
afetuosa e crítica ao mesmo 
tempo.

Enola Holmes: visual clássico para a 
famosa história de amadurecimento
DA REPORTAGEM

Há décadas o entrete-
nimento se inspira na “Jor-
nada do Herói” de Joseph 
Campbell. Nela, o protago-
nista sai de seu “mundo co-
mum” e passa por diversas 
etapas de amadurecimen-
to até “voltar para casa” re-
novado. Essa estrutura não 
difere muito da história de 
Enola Holmes, filme estrela-
do por Millie Bobby Brown e 
Henry Cavill. Ainda assim, a 
produção, dirigida por Har-
ry Bradbeer (Fleabag), en-
contra formas de adicionar 
elementos interessantes às 
suas pouco mais de duas 
horas de duração.

Um deles é Bobby Bro-
wn, aqui em um papel mui-
to mais “solto” do que o de 
Eleven em Stranger Things. 
Dona de uma personalida-
de forte, Enola é cativante e 
irritante ao mesmo tempo, 
repetindo os traços arrogan-
tes que acompanham a fa-
mília Holmes de forma caris-
mática. Suas interações com 
a câmera, que tinham tudo 
para soar exageradas, são fe-
lizmente usadas na medida 
certa, sem deixar o recurso 
soar cansativo.

O ritmo da produção 
também agrada, levando os 
personagens à vários pontos 
diferentes, promovendo en-
contros e desencontros que 
colocam a trama para an-
dar, mas sempre com boas 
justificativas. Outro ponto 
que merece destaque é a 
bela trilha sonora de Daniel 
Pemberton, que assina tam-
bém as composições do re-
cente Aves de Rapina (2020). 
Remetendo ao universo de 
Sherlock Holmes e das tra-

mas investigativas, a música 
eleva ainda mais o clima di-
nâmico do roteiro, fazendo 
de Enola Holmes um filme 
gostoso de assistir.

No entanto, como dito 
no começo deste texto, o 
foco principal do filme é na 
jornada de amadurecimen-
to tanto de Enola, quanto de 
outro personagem que sur-
ge para acompanhá-la em 
sua jornada. No caso da ga-
rota, há um constante em-
bate com os irmãos Mycroft 
(Sam Claflin, completamen-
te irritante e incrível) e Sher-
lock (Cavill). Enquanto o 
primeiro a vê como uma jo-
vem “selvagem”, que precisa 
ser “educada para se tornar 
uma dama”, o segundo a 
vê apenas com indiferença, 
não prestando atenção em 
suas qualidades e vontades 
até certo ponto do filme. 
Como Enola bem aponta 
em um diálogo, seu nome 
ao contrário fica Alone (so-
zinha, em inglês), intensifi-
cando a solidão que ela sen-
te diante dos irmãos após o 
sumiço de sua mãe. Falando 
nela, a participação de Hele-
na Bonham Carter como a 
matriarca da família Holmes 
é pontual, mas traz ques-
tões bem interessantes. Ela 
é a responsável pela educa-
ção de Enola e por torná-la 
perspicaz e capaz de se de-
fender sozinha. 

Ainda que seja duro, 
a Sra. Holmes criou sua fi-
lha para que ela seja inde-
pendente, até mesmo dela 
própria, o que culmina em 
seu desaparecimento, cujos 
motivos são ainda mais in-
teressantes, mas não são 
aprofundados para não per-
der o foco da história. Como 
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Millie Bobby Brown é extremamente cativante em todo o longa

LONGA METRAGEM. Protagonista sai de seu “mundo comum” e passa por diversas etapas de amadurecimento

DA REPORTAGEM

Quando Ragnarok es-
treou na Netflix, no início de 
2020, não era uma boa série 
de TV. Apesar de ideias inte-
ressantes e uma ambienta-
ção linda de morrer, o progra-
ma norueguês tinha ritmo 
inconsistente e um desen-
volvimento bastante ques-
tionável. Felizmente, a parte 
boa da televisão é como as 
produções conseguem ouvir 
o público, fazer ajustes e dar 
a volta por cima em um curto 
espaço de tempo. Na segun-
da temporada, Ragnarok en-
fim atinge seu potencial ao 
expandir o que funcionou, e 
melhorar bastante o que pre-
cisava de uma atenção espe-
cial.

A principal mudança é 
que já não se trata mais de 
uma história de descobri-
mento. O jovem Magne (Da-
vid Stakston) descobriu ter 
os poderes de Thor, e que a 
pequena cidade de Edda, na 
Noruega, é comandada por 
gigantes de gelo, que usam 
como fachada a poderosa 
e rica família Jutul, dona de 
uma das maiores (e mais po-
luentes) empresas do país. 
A ideia de recontextualizar a 
eterna batalha entre deuses 
e as criaturas do caos sob um 
viés ambientalista é um dos 
acertos do ano um, mas a 
leva inicial se focou muito na 
jornada pessoal de Magne, 
que não é lá um personagem 
muito interessante. Agora, 
com todas as regras estabe-
lecidas, a série melhora ao 
enfim abraçar os aspectos 
mais fantasiosos de sua pre-
missa.

A segunda temporada 
mergulha de cabeça na mis-
são de modernizar a mitolo-
gia nórdica. Magne entende 
seus poderes e seu papel em 
confrontar os antagonistas, e 
parte em busca de encontrar 
outras pessoas com poderes 
dos deuses para lhe ajudar na 
batalha. Ainda que continue 

Série melhorou seu ritmo na 2ª temporada

SÉRIE NETFLIX

Ragnarok dá enorme salto em
qualidade na 2ª temporada

DOCUMENTÁRIO

“Pelé” celebra o
Rei do Futebol,
mesmo  à sombra
da Ditadura
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como o protagonista, a pro-
dução deixa o rapaz apenas 
como fio condutor da narra-
tiva, mas preenche o restan-
te do universo com perso-
nagens mais interessantes e 
conflitos surpreendentemen-
te intrigantes.

É o caso de Laurits (Jo-
nas Strand Gravli), irmão de 
Magne - e reencarnação de 
Loki - que já roubava a cena 
no ano um, mas que agora 
enfim assume os holofotes ao 
integrar os arcos mais impor-
tantes da leva inédita, como 
a revelação de sua verdadeira 
identidade, e as intrigas tra-
zidas por estar dividido entre 
sua família de criação e os 
gigantes. O mesmo vale para 
Saxa Jutul (Theresa Frostad 
Eggesbø), antagonista que 
era uma das partes irritantes 
da temporada anterior, mas 
que aqui brilha ao bater cabe-
ça com os costumes antiqua-

dos da própria família. Ambas 
as subtramas se misturam e 
complementam o restante 
da narrativa, aumentando a 
tensão interna entre as famí-
lias, e entre todos os persona-
gens da pequena cidade.

Sem perder tempo nos 
corredores do colégio ou em 
Magne tentando esconder 
seus poderes dos colegas, a 
série demonstra todo o seu 
potencial de grandeza e en-
tretenimento. Esse teor juve-
nil não foi totalmente retirado 
da produção, mas foi redu-
zido ao ponto de que a sua 
dose não é mais cansativa e 
enfadonha. Magne e Laurits 
continuam tendo problemas 
comuns da juventude, como 
amores não correspondidos 
e uma maior participação 
no ativismo estudantil, mas 
dessa vez a dosagem é mais 
equilibrada, e serve apenas 
para dar um gostinho de nor-

malidade que contrasta com 
os embates entre deuses e 
costumes mitológicos em 
que os dois estão mergulha-
dos.

Se a primeira tempora-
da de Ragnarok cansou pela 
inconsistência, a segunda 
surpreende. A produção de-
monstra a capacidade de ou-
vir, melhorar nas fraquezas, e 
investir nas qualidades, como 
os personagens secundários 
interessantes, o choque entre 
culturas do passado e do pre-
sente, e o belíssimo ambiente 
natural. Com o lado fantásti-
co se tornando cada vez mais 
forte no cotidiano da peque-
na cidade, é esperado que as 
coisas só fiquem mais absur-
das daqui para frente. Não 
dá para prever se a série terá 
fôlego e ousadia para chegar 
em um embate épico, mas 
pelo menos soube se colocar 
no caminho certo.

várias produções já fizeram 
antes, Enola Holmes traz 
ainda o famoso embate en-
tre o antigo e o novo. No 
caso da protagonista, isso é 
bem representado pela “es-

cola para damas” e o cons-
tante questionamento entre 
quem ela é e quem a socie-
dade diz que ela precisa ser. 
Novamente, não é uma dis-
cussão super inédita, mas 

há certo charme em como 
o longa coloca tudo isso em 
tela, misturando tudo com 
os tons investigativos das 
histórias dos Holmes. Ainda 
que não reinvente a roda, 

Enola Holmes é um filme 
prazeroso de assistir, que 
equilibra bem seus pontos 
positivos em contraponto 
com a simplicidade de sua 
história.
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159 indígenas morreram com 
Covid desde o início da pandemia
DA REPORTAGEM
G1-MT

Desde o início da pan-
demia da Covid-19, 159 indí-
genas morreram pela do-
ença em Mato Grosso e 19 
aldeias foram afetadas, entre 
elas os Xavantes, Chiquita-
nos, Paresi, Umutina e Tapi-
rapé. Os dados são da ONG 
Articulação dos Povos Indí-
genas do Brasil (Apib).

Entre as últimas vítimas 
do novo coronavírus, estão a 
liderança Paresi, Vamdermi-
ro Ferreira de Souza Yamore, 
71 anos, e a liderança Bakairi, 
Vítor Aurape Peruare, da Al-
deia Pakuera, terra indígena 
Bakairi, em Paranatinga.

Vamdermiro Yamore 
esteve à frente do povo Pa-
resi dos anos 70 até os anos 
2000. Lutou pela demarca-
ção da Terra Indígena Utiariti 
no início da década de 1980. 
Nos anos 90, Vamdermiro 
foi autor, juntamente com 
Roberto Cavalcante, do pri-
meiro pedágio indígena na 
MT-235, entre Campo Novo 
do Parecis e Sapezal. A filha 
dele, Nalva Yamamore, é a 
primeira médica indígena 
em Mato Grosso, e atual-
mente atua no Distrito Sani-
tário Especial Indígena (Dsei) 
Cuiabá.

Já Vítor Aurape Peru-
are, do povo Bakairi, foi o 
primeiro jornalista indígena 
no estado de Mato Grosso. 
Mestre em Sustentabilida-
de, foi servidor da Fundação 
Nacional do Índio (Funai), 
atuou no Museu Marechal 
Rondon da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso (UFMT) 

e sempre foi um importante 
colaborador nas discussões 
sobre a criação da Federa-
ção do Povos e Organizações 
Indígenas de Mato Grosso 
(FepoiMT), na política indíge-
na no estado.

Em fevereiro deste ano, 
morreu em Cuiabá, vítima 
da Covid-19, o casal indígena 
Juliana e Roque Teromnhi 
Eiwe, conhecido como Ro-
que Xavante, 57 anos.

Em 22 de abril deste 
ano, outra perda: o professor, 
historiador e ativista Esvanei 
Matucari Teixeira, 45 anos, 
morreu enquanto estava in-
ternado no Hospital Regio-
nal de Cáceres.

LIDERANÇAS
INDÍGENAS
No início de julho do 

ano passado, o líder indígena 
Domingos Mahoro, 60 anos, 
morreu vítima da Covid-19. 
Ele era cacique da etnia xa-
vante da terra indígena San-
gradouro, na região de Ge-
neral Carneiro. 

Ele estava internado na 
Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI) no Hospital Estadu-
al Santa Casa, em Cuiabá, e 
morreu após duas paradas 
cardíacas.

Três semanas depois, 
o indígena Nelson Mutzie 
Rikbaktsa, 46 anos, morreu 
internado também no Hos-
pital Santa Casa, em Cuiabá. 
Nelsinho, como era conhe-
cido, era considerado uma 
liderança do povo Rikbaktsa.

Em agosto, o povo indí-
gena perdeu outra liderança. 
O cacique Aritana Yawalapi-
ti, 71 anos, uma das maiores 

Muitas lideranças indígenas morreram durante a pandemia em MT

LIDERANÇAS.  19 aldeias foram afetadas, entre elas os Xavantes, Chiquitanos, Paresi, Umutina e Tapirapé
Foto: Arte/Montagem

lideranças do Alto Xingu, fa-
leceu após ser infectado pelo 
coronavírus. Ele morreu em 
um hospital em Goiânia.

No mesmo mês, o líder 
indígena paresi João Akonoi-

zokae, conhecido como João 
Titi, morreu em Tangará da 
Serra. Ele morava na aldeia 
Korehete, que fica na região 
de Tangará da Serra, e tinha 
Mal de Parkinson. 

Ainda em agosto, outro 
cacique indígena não resis-
tiu ao vírus. Nikaiti Mekra-
notire, 76 anos, faleceu na 
Aldeia Kororoti, que fica em 
Guarantã do Norte. Ele era 

uma das grandes lideranças 
do povo Kayapó, no estado. 
A morte dele foi a primeira 
registrada pela doença na 
aldeia.
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